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OBJETIVOS:	Identificar	e	analisar	as	medidas	adotadas	para	a	prevenção	e	controle	das	infecções	na	assistência	de
enfermagem	 ao	 cliente	 portador	 de	 queimaduras.	 METODOLOGIA:	 Pesquisa	 bibliográfica,	 usando	 como	 aporte
conceitual:	 Cuidado	 de	 enfermagem,	 cliente	 queimado	 e	 controle	 de	 infecção	 aplicado	 por	 autores	 que	 discutem	 a
temática.	 RESULTADOS:	 A	 pele	 é	 o	 mais	 extenso	 órgão	 do	 corpo	 humano,	 protegendo-o	 contra	 a	 invasão	 de
microrganismos,	 contra	 perdas	 excessivas	 de	 água	 e	 eletrólitos,	 e	 contra	 traumas	 físicos.	 Em	 caso	 de
comprometimento	da	sua	integridade	através	da	queimadura,	a	função	de	todos	os	sistemas	do	corpo	será	afetada	e
as	defesas	do	organismo	serão	limitadas,	favorecendo	a	ocorrência	de	infecção.	A	prevenção	e	o	controle	de	infecção
em	clientes	 portadores	 de	 queimaduras	 revestem-se	de	 importância	 e	 impacto	 na	qualidade	da	 assistência,	 por	 se
tratar	de	situações	que	envolvem	atendimento	de	alto	risco,	além	de	ser	uma	das	exigências	para	o	êxito	terapêutico.
A	observação	da	ferida,	por	parte	do	enfermeiro,	é	uma	atividade	diária	que	exige	olho,	mão	e	nariz	experimentados.
Quaisquer	alterações	rápidas	na	ferida	devem	ser	relatadas	ao	médico,	pois	muitas	vezes	elas	indicam	infecção	local
ou	 sistêmica	 e	 exigem	 intervenção	 imediata.	 Para	 o	 cuidado	 da	 ferida	 deve-se	 utilizar	 a	 técnica	 asséptica	 cirúrgica
rigorosa.	O	doente	deve	ser	protegido	de	fontes	de	contaminação	cruzada,	inclusive	de	outros	doentes,	membros	da
equipe	 de	 saúde,	 visitantes	 e	 equipamentos.	 O	 simples	 ato	 de	 lavar	 as	 mãos	 antes	 e	 após	 cada	 contato	 com	 o
doente,	também	é	um	componente	essencial	do	cuidado	de	enfermagem.	Os	antibióticos	devem	ser	administrados	de
forma	 programada	 no	 sentido	 de	 manter	 níveis	 gerais	 adequados.	 CONCLUSÃO:	 A	 enfermagem	 deverá	 fornecer
informação	e	apoio	psicológico	e	emocional	ao	doente	e	 família	para	assumirem	um	papel	ativo	nas	alterações	das
atividades	da	vida	diária	e	nos	cuidados	com	a	ferida,	a	fim	de	proporcionar	uma	recuperação	geral	do	doente.


